


MUDANÇAS SOCIAIS E ESTRUTURAS MENTAIS 
NO BRASIL (1789-1945). 

Projeto de Pesquisa da Disciplina História Social das 
Idéias no Brasil) (Curso de Pós-Graduação no Departa­

mento de História-USP) (*). 

CARLOS GUILHERME MOT A 
do Depa~tamento de História da Faculdade de Filo­
sofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de 

São Paulo. 

Nesta proposta, é nosso objetivo ind'car as linhas gerais de um 
pro;eto ampló sediado na Área de História Social, do Curso de 
Pós-Graduação da Faculdade de Filosofia, Letras e C:ências Hu­
manas - Departamento de Hist6ria. O projeto vincula-se direta­
mente à disciplina "História Soc'aI das Idéias no Brasil", sendo fi­
nanciado pa1"cialmen-te pe~a Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Ec;tado de São Paulo. A preocupação básica da orientação na con­
dução dos trabalhos de pesquisa centra-se no levantamento sistemático 
dos movimentos sociais e das manifestações ideológicas ocorro das 
no Brasil desde a época da descolonização portuguesa (data-base: 
1789) até o final do Estado Novo (data-base: 1945). Ao lado do 
levantamento sistemático des~r.~ movimentos (conjura's, r~vantes, 
insurreições, revoluções, teMÕes em geral), ocupamo-nos com a 
organização de um quadro maior de referências, desde a elaboração 
de uma cronologia básica até o estabelec'mento de uma Bibliof?rafia 
Crítica para a História dos Movimentos Sorinis no Brasil (1789-1945), 
tambem contando com o auxílio da F APESP . 

O objetivo geral é o estabelecimento das principais tendências 
da História Social do Bras], tendo como ponto de partida os movi­
mentos sociais, a maior parte dos quais sempre mencionados mas 
oonca estudados em profundidade: poucas são as exceções como, 

(*). - Comunicação apresentada na 5\1 
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por exemplo, as obras de Boris Fausto, sobre a Revolução de 1930, 
ou Duglas Teixeira Monteiro, sobre o Movimento do Contestado" 
Preocupação indissoluvelmente ligada a esse inventário é a de es'u­
dar m"nuciosamente as formas de pensamento dos participantes de 
ta:s movimentos, suas maneiras de percepcionar o processo vivido" 
Enfim, as representações mentais dos conflitos sociais ocorridos, 
bem como as representações ideológicas mais amplas de transforma-­
ções estruturais (industrialização, novo imperialismo/ dependênc" a, 
mudanças de regime político etc")" Algumas questões teóricas im­
puseram-se desde logo, extremamente complexas: qual a possibili­
dade de insurreição de uma história da consciência social no Brasil? 
Qual seu estatuto teórico? Como fugir à história factualista? Como 
escapar dos esquematismos artificiais que vêm parasitando os es­
tudos da história social e das ideologias no Brasil? Como não mais 
aceitar a poderosa vertente da concepção funcionalista da "histó­
ria das idé" as", em que, por exemplo, a noção de "influência" assu­
me valor explicativo fundamental? 

Para responder a algumas dessas ques'ões - sem utilizar mo­
delos de análise demasiado rígidos - procurou-se dividir a equipe 
em três sub-grupos, assim constituidos: 

Sub-Grupo A: O Processo de Descolonização (1789-1848)" 
Sub-Grupo B: A Crise da Ordem Escravista 0850-1910)" 
Sub-Grupo C: Período RepubI:cano (1910-1945)" 

Os três sub-grupos procuram responder a algumas questões 
comuns, o que permite resguardar a unidade do conjunto (preser­
vando-se, entretanto, a individualidade de cada investigação, no que 
tem de específico)" Dentro de três anos, aproximadamente, algumas 
tendências básicas do processo de formação da consciência social no 
Brasil poderão ser indicadas, para os períodos em foco" Questões 
que vão sendo d'scutidas no transcorrer das inves+igações e dos se­
minários podem ser resumidas da seguinte maneira: 

1" - Qual a natureza das relações sociais nos períodos con­
side'"ados? Está-se em presença de uma sociedade es­
tameltal-escrav:sta, de classes ou de castas? A biblio­
grafia corrente não é unânime a respeito" 

2 " Como vêm sendo explicados, os movimentos sociais no 
Bras]? Quais as tendências dominantes da historiogra­
fia tradicional? Quais as fontes básicas que têm servido 
de ponto de partida para os es'udos 
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dos movimentos soc:ais e das ideologias já elaboradas 
em nosso meio? 

3. - Quais os tipos de correspondência podem ser indicados, 
resguardadas as características de cada período, entre a 
natureza da formação social (articulação de estruturas) 
e as IÍnhas das representações ideológicas produzidas? 

4. - Qua:s as caracter' sticas das relações sociais de cada pe­
ríodo, tomando como ponto de referência os relatos dos 
agentes participantes em cada movimento? Como era 
visualizada a problemática da dependência, por exem­
plo? 

5. - Quais as noções de Estado veiculadas (esboçadas, adota­
tadas ou combatidas) em cada período? Pode-se indicar que 
o Estado nacional se define, no século XIX, a partir da 
repressão aos movimentos que estão na linha de conti­
nu~dade do processo de descolonização (Confederação 
do Equador, Balaiada, Sabinada, Revolução de 1842, 
Praieira, etc)? 

6. - Pensando-se na ins'auração de uma história das menta­
lidades (e/ou da ideologia) no Brasil, quais os métodos 
é técnicas que permitiriam explicar a aparente rapidez 
das polarizações no nivel da consciência social, e, da 
mesma forma, os esvaziamen·tos repentinos ocorrentes 
no mesmo nivel? 

7. - Como relacionar os três níveis: representação mental, 
estratificação social e tipo de dependência? 

Algumas das questões ac:ma, demasiado amplas por vezes, so­
mente serão respondidas com o andamento das investigações. O apri­
moramento de técnicas de análise processa-se lentamen'e. Vale gdar, 
alguns dos problemas possuem apenas valor teórico, para efeitos de 
norteamento do conjunto de pesquisadores, isto é, para o estabele­
cimento de código comum. 

Ressalte-se, finalmente, que o projeto tem carater exploratório 
(documen'al, metodológica, didática e tecnicamente), e poderá so­
frer alterações em função das 
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SUB GRUPO A - O PROCESSO DE DESCOLONIZAÇAO 
(1789-1848). (*). 

o PENSAMENTO POLlTICO E RELIGIOSO DE FREI CANECA. 

Sérgio Lobo de Moura 

O objetivo que se tem em v:sta nessa pesquisa é o de estabelecer 
a homogeneidade ou heterogeneidade existente entre estas duas ver­
tentes do pensamento de frei Joaquim do Amor Divino Rabello Ca­
neca, o grande pub1icis'a e líder pol tico da insurreição de 1824 em 
Pernambuco. Trata-se de saber, mais concretamente, se a assimi­
lação dos princípios teór'cos do liberalismo, marcando profunda­
mente o pensamento de Caneca, teria marcado tambem de alguma 
forma as suas idé:as religiosas. Se à sua tomada de posição no pla­
no político corresponde alguma postura característica em nivel re­
ligioso. Em outras palavras, se é possivel perceber, no caso de 
Caneca, alguma relação entre a ideologia política e a ideologia re­
I:giosa. 

A resposta a esta questão exige a elucidação preliminar de 
alguns problemas básicos que a historiografia existente deixou em 
suspenso ou não logrou esclarecer totalmente. Que grupo, ou que 
grupos socia;s Caneca representava, e tinha seus interesses por ele 
defendido como publicista? Que interesses estavam em jogo no 
contexto pernambucano de 1824 e levaram à eclosão de uma re­
belião armada? Dentro do quadro assaz amplo e mesmo contrad:tó­
rio do chamado "liberalismo" brasileiro da primeira metade do 
século XIX, como situar e caracterizar o liberalismo protagonizado 
por Caneca? Que significava ser liberal no Brasil àquela época, e 
que signJicava ser liberal para Caneca? 

O que se pretende fazer, portanto, é a análise-ideológica de 
um autor Caneca, que teve uma participação de relevo na Con­
federação do Equador. A documentação básica para a pesquisa é 
dada, por conseguinte, pelos escritos de Caneca, mais especialmente 
pelo que escreveu ele entre 1822 e 1824. Esta documentação foi 
reunida e publicada em 1875 por Antônio Joaquim de Melo (Obras 
políticas e literárias de frei Joaquim do Amor Divino Caneca, cole­
cion-adas pelo Comendador Antônio Joaquim de Melo. Recife, Tip. 
Mercantil, 1875). E possivel, no entanto, que existam outros escritos 
da lavra de Caneca que tenham passado desperceb:dos a esse editor, 
e uma pesquisa nesse sentido deverá ser realizada. 

(>1<). _ Exposição coordenada pelo Prof. Sérgio Lobo de Moura (Nota 
da 
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Levando-se em consideração que o verdadeiro signJicado dos 
textos só se esclarece à luz da atuação política desenvolvida pelo seu 
autor (sobretudo tlatando-se de um autor como Caneca, que antes 
de ser um pensador ou autor teórico foi um miWante pol tico), a pes­
quisa deverá ser levada nesses dois reg;stros: análise de textos e 
análise da movimentação política, estabelecendo um permanente re­
lacionamento inte!'aLvo entre ambos. 

* * 
* o PROCESSO REVOLUCIONARIO NA BAHIA NO PERI0DO 

REGENCIAL: A SABINADA (1831-1838). CONTRIBUIÇÃO AO 
E.>TUDO DA HISTÓRIA DAS MENTALIDADES. 

Zélia Cavalcanti. 

A pesquisa sob o título "O processo revolucionário na Bahia 
no período regencial: a Sabinada (1831-1838). Contribuição ao es­
tudo d'1 história das mentalidades", investiga as configurações ideoló­
gicas manifestas nos movimen'os insurrecionais de carater separatis­
ta ocorridos na província da Bahia nos anos 1831, 1832, 1833 (re­
voltas federalistas) e 1837/38 (a Sabinada). Parte-se do pressuposto 
(hipóteses preLminares de trabalho) de que essas insurreições foram 
urbanas, promov.das pelas camadas médias desse setor da sociedade 
e que resultaram, em parte, da crise econômica por que passava a 
província (tanto no setor expor ador quanto no interno) e tendências 
(ou variáveis) ideológicas inscritas em seus diagnósticos e argumen­
tos. 

Inicialmente o trabalho pretendia estudar o período que se 
estende de 1831 a 1838; porem, o andamento da pesquisa, princi­
palmente o contacto com a documentação, demonstrou que em 
nada o trabalho seria prejudicado e seria mais rigoroso se as pes­
quisas se restringissem aos anos em que os movimentos se efe'ivaram 
(1831, 1832, 1833 e 1837/38) e se fossem conside:adas, cada insur­
re ção, como momentos distintos. Essa nova postu-a acarretou uma 
mudança de perspectiva: aboliu-se a noção de processo contida no 
projeto inicial. Contudo, trabalhar com a noção de descontinuidade 
procurando apreender cada momento do ponto de vista sincrônico não 
exclui a posibilidade de se encontrar, ao final da pesquisa, -contigu­
rações ideológ'cas comuns aos momentos estudados: foi apenas uma 
escolha metol' ológica que pa: eceu eficaz para o tipo de estudo desen­
volvido. 

A investigação das conrigu:ações ideológicas emergentes em mo­
vimentos insurrecionais na primeira metade do sécul" 
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uma opção metodológica frente a problemas mais gera:s que aqueles 
colocados pelo trabalho particular. Mas precisamente, se impõe 
a opção por uma perspectiva de análise da formação social brasi­
leila no pecado. Nesse sentido, o contato com autores preocupados 
em definir a estrutura das formações sociais em área colonial (entre 
os quais merecem citação: A. Gunder Frank, Luiz Pere:ra e Samir 
Amim) levou à aceitação da tese segundo a qual as formações so­
ciais surgidas com a expansão do capitalismo mercantil foram sem­
pre sociedades capitalistas em formação. Adotada essa perspectiva 
de anoálise, ao investigar configurações ideológicas emergentes na 
primeira metade do século XIX, temos como premissa estar traba­
lhando com um nível ( o nível ideológico) de uma sociedade capitalis­
ta em formação. Essa perspectiva de análise não abandona o proble­
ma da especificidade da sociedade brasile:ra, pelo contrário, fornece 
os elementos necessários para se pensar essa especificidade. 

As pesquisas estão sendo feitas na documentação oficial refe­
rente às insurreições, em jornais e nos autos de processo dos insur­
gen,tes. Devido aos problemas surg:dos quando do levantamento da 
documentação quanto à obtensão de cóp:as, trabalhamos inicial­
mente aquela referente à Sabinada que se encontra impressa. 

• • 
• 

FORMAS DE CONSCIENCIA SOCIAL NA REBELIÃO PRAI­
EIRA: OS JORNAIS. 

Izabel Andrade Marson. 
O tema. 

O tema re~erido tinha como objetivo amplo captar o processo de 
crise do sistema colonial em Pernambuco por vota de 1848. Não se 
tratava de uma reconstituição exaustiva de todos os níveis desse pro­
cesso, mas apenas captar os indícios mais significativos de sua ocor­
rência no plano das manifestações políticas e mentais. Para isso, 
analisar as formas de consciência social que se manifestaram na década 
de 1840 em Pernambuco, expressas na produção jornalística e pan­
fletária do per odo . 

Após uma primeira etapa de pesquisa, o tema tornou-se mais es­
pecífico, melhor elaborado, a partir do ma'erial estudado nesse período 
de tempo. Abandonamos a idéia de teorizar sobre o processo de 
crise do sistema colonial, para concen'rar-nos nos elementos inter­
nos das formas de consciência social, ou melhor, nas formulações 
ideológicas típicas da época expressas nos jornais. Tentar compor os 
conceitos fundamenotais 
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político, manifestas na imprensa partidária. Estes pape:s, expressos 
pelo conteudo dos jornais, são: governistas e oposicionistas. 

Os papeis típicos pertencem ao campo das manifestações po­
líticas que parece ser o arregimentador dos grupos sociais na época. 
Pelo menos na imprensa, é o elemen'o dominante e matza pro:unda­
mente todo o seu conteudo. Todavia, o matiz pol tico que recobre 
posições e comportamentos de!xa er,.trever e condiciona todos os 
outros campos da vida social, donde acreditamos ser possivel atingir, 
com os papeis típicos, aspectos das relações sociais, econômicas e 
políticas. 

Podemos delimitar o tema atual pelo título: Formulações ideoló­
gicas na imprensa partidária pernambucana: 1842-1849. 

o período. 

De in:cio, a década de 1840-50 foi escolhida porque acreditá­
vamos que desse os limites de processos revoluc:onários da Praieira, 
ma:s especificamente o espaço de tempo no qual se desenvolvem a 
atividade da imprensa ligada ao acontecimento comumente designa­
do por "revolução praieira". 

Num segundo momento, esta colocação se ampliou; não se tra­
tava somente de um período de atividade da imprensa, mas de desen­
volvimento de formas de atuação pol tica típ.cas do sistema político 
de Pernambuco. Formulação que hoje elaboramos melhor - 1842-
1849 - espaço de :empo de desenvolvimento do movimento prai­
eiro, um movimento político que abrange vários níveis da estrutura 
sócio-política pernambucana (parlamentar, da imprensa e de movi­
mentos armados), expressão regional do processo político parlamen­
tar do Impé-io na primei:a metade do século XIX. 

A ndamemo da pesquisa. 

A pesquisa orientou-se em hipóteses de trabalho levantadas, ini­
cialmente, a partir da análise crítica das obras já escritas sobre o 
assunto. Es as hipóteses estavam ainda bastante vinculadas às for­
mas de interpretação dos trabalhos analisados, e tinham como orien­
tação básica tentar vincular os confrontos apresentados na produção 
da imprensa, a uma ruptura no equilíbrio interno das relações soci­
ais da ordem escravocrata pernambucana; nes'a medida, os jornais es­
tariam ligados a interesses de grupos sociais conaitantes. 

Durante uma primeira fase, por impossbilidade de analisar di­
retamen 
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relatórios de viajantes, relatórios de presidentes da prov.ncla e de 
chefes de polícia. Com os resultados obtidos, pudemos reformular as 
hipóteses e os objetivos da pesquisa. Passamos a enfocar o movimento 
praieiro como um dado ~ntegrante do sistema sócio-político vigente 
e visualizar a imprensa como instrumento típico de um grupo domi­
nan~e e expressiva de manifestações ideológicas deste grupo. 

Na fase atual, trabalhamos fundamentalmente com os jornais. 
As coleções que encontramos são incompletas, em alguns casos te­
mos apenas amostras. A análise de conteudo do material tem sido 
estritamente qualifitativa e exclui a ca'egoria tempo: estamos cons­
truindo com os dados obtidos de papeis típicos de atuação na imprensa. 
Esta forma de abordagem se afigura globalizante, porque se baseia 
principalmente nas relações que se estabelecem entre os jornais, ten­
tando delimitar-lhes as funções, e interpretativa, porque alem de 
cons:atar dados a análise procura sistemaLza-Ios e explica-los. 

• • 
• 

A INSURREIÇÃO DOS MALSS (BAHIA, 1835). 

Gilberto Cesar Ferri. 

Na primeira metade do século XIX foram frequentes as in­
surreições de negros na Bahia. Ainda no período colonial, no Re­
côncavo e na Capital da Província, os tumultos se sucederam pelos 
anos de 1807, 1809, 1813 e 1816, liderados pela tribo dos haussá, 
que aqui realizaram intenso movimento de conversão de negros fe­
t:chistas ao islamismo. Após as guerras de Independência os movi­
mentos se reiniciaram tendo sequência nos anos de 1826, 1827, 
1828, 1830 e finalmente 1835, ano em que se realizou a mais vio­
lenta das rebeliões, assumindo proporções nunca vistas em tais movi­
mentos. A liderança foi assumida pelos nagôs, sudaneses maometa­
nos do grupo ioruba que, apesar da participação de elemen'os de ou­
tras tr:bos, constituiam a grande maioria dos insurrectos. 

A pesquisa que no momento se processa tem como centro das 
investigações o último dos levantes acima mencionados. O objefvo 
primo:dial das análises é estabelecer as "formas de consciência so­
cial" manifes'as no negro africano, escravo ou forro, e nos agentes 
que promoveram a repressão; em outras palavras, detectar o que 
pensavam os insurrectos de sua rebelião, qual o significado que 
lhe atribuiam, como os brancos, defensores do status quo, percepcio­
navam esses movimentos que colocavam em risco a segurança dos 
"cidadãos", 
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o estabelecimento de um per odo limite de estudo se fez em 
função dos objetivos propostos e do contexto em que se desenvol­
teu e se desencadeou a insurreição. A Independência, rompendo 
.iames jurídico-pohticos, sem contudo ,ocar na estrutura colonial 
pré-existente, deu ensejo a novos vínculos, conLgurados em laços de 
dependência econômicos em le1ação a Nação que, desde princípios 
do século XIX, ascendia à posição de grande potência, a Inglaterra. 
A repressão ao tráfico negreil o promovida por este último país, que 
até então desfrutava de posição privilegiada frente o governo bra­
sileiro, os acordos e a legislação deco. rente chocavam-se com a 
reaLdade brasileira, cuja economia, ainda alicerçada na grande pro­
priedade monocultural e no trabalho do negro atncano, Via-se amea­
çada pela falta de braços, provocando o protesto das oligarquias do­
minantes, que por ,odos os meios burlavam a fiscalização, sem que 
o poder central pudesse impedir o contrabando de escravos. É in­
serido neste clima de contradições internas e choque de interesses 
que o levante de 1835 é levado a termo. A rebeldia da população 
negra comprometia a.nda mais a ordem social estabelecida que, 
afora as pressões externas, deparava-se com uma irente de lu:a 
em seu próprio interior. Em vista dos fatos anteriormente relatados, 
tomamos como datas limites os anos de 1826 e 1835 que, alem 
de corresponderem ao período em que se efetuam os levantes, nos 
primeiros anos que seguem a Irtdependência, coincidem com o in cio 
das negociações anglo-brasileit as que resultariam na raLficação do 
Tratado de Comércio de 1810 e dos Acordos de 1815 e 1817 e, 
posteriormente, na Lei de 7 de novembro de 1831. 

Objetivando a compreensão do fenômeno em seus múltiplos 
aspectos, as análises, no nível metodológ co, deverão ser conduz. das 
~m dois sentidos: de um lado, partindo das relações sociais de pro­
dução dominantes, buscarão a estrutura .deológica e a estrutura 
juridico-política da sociedade que, juntas, juS' ificavam e davam 
continuidade ao modo de produção existente; de outro, efetuadas 
em função dos negros africanos e de suas manifestações ideológicas, 
deverão se processar sob perspectiva mais interior ao fenômeno, por 
se tratar de negros muçulmanos portadores de uma visão do mun­
do, possivelmente desv.nculada da estrufura econômica que caracte­
riza a formação social brasileira. 

Documentação Básica 

Autos de Devassa do Levante de Negros ocorridos em Salvador 
em 1835. 

• • 
• 
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o PENSAMENTO POUTlCO DE CAXIAS (1831-1870). 

Célia Camargo de Simone. 

O proje'o orlginal desta pesquisa pretend:a focalizar a ação de 
l.uiz Alves de Lima nos vájos movimentos socia s que agitaram o 
período Regendal e os primeiros anos do Segundo Reinado. O ob~e­
tivo era iniciar um estudo das formas de repressão desenvolvidas pe~o 
Estado Braslle:ro no século XIX. 

No entanto, o contacto mais próximo com a documentação e 
com o período demonstrou a existênc:a de uma problemática funda­
mental que permeava o tema: as "formas de pensamento" do grupo 
milit,7. Ao lado dos agitadores, ou contra eles, o exército par:icipou 
ativa e diretamente dos movimentos. Pudemos constatar uma dife­
rença entre o comportamento da oficialidade e o das tropas a elas 
subordinadas. A partir dessa observação, redefinimos o tema. Pas­
samos a estudar o pensamento político de Cax:as, com vistas a uma 
compreensão maior da condu'a geral da oficialidade a que estava 
ligado, de suas soluções, de suas identificações sociais, de suas vin­
culações ideológicas. 

O tema modificado forçou uma alteração no período de análi­
se, de 1831-1845 prra 1831-1870. Isto porque percebemos a ne­
cess:dade de tomar a maior parte da carre:ra pol tica e militar de 
Caxias, que, na Regência, apenas se inicia. Para uma análise crite­
riosa st!ria preciso ap_ eender a totalidade de seu pensamento. Alem 
disso, a vitória contra o Paragaui em 1870 assinala a definição e o 
fortalecimento de exército, elemento bastante significa'ivo na com­
posição deste trabalho. 

A historiografia tradicional ligou o nome de Cax:as a um com­
portamento militar inabalavel, regulado pela preocupação do bem­
estar da pátria, independentemente do partido político no poder. 
Por outro lado, uma historiografia mais recen'e coloca-o como mero 
executor dos interesses dos "grupos socia:s dominantes". f: preciso 
esclarecer, no entanto, que a sua condu'a "exemplar", a sua fideli­
dade aos pr:ncípios militares, a sua independência com re:ação aos 
partidos, impLcam numa posição política assumida e praticada por 
Caxias. 

Basicamente, são três as etapas da pesqu:sa: 
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3. - tomando por base as observações feitas por Luiz Pereira, 
lançar h:póteses que permitam vincular as "formas de pensa­
mento" do grupo militar às formas de controle social desen­
volvidas pelo Estado brasileiro no século XIX; 

Numa perspectiva mais ampla, este estudo pretende apresentar 
uma contribuição à história da consciência social no Brasil. A so­
ciedade brasileira está sendo enca~ada, dentro de uma opção meto­
dológica, como uma socied~,de de classes em formação. É a partir 
dessa premissa que estão sendo encaminhadas as nossas proposições. 

Para e execução deste trabalho, es<amos utilizando a documen­
tação de carater oficial: Anais do Parlamento, Relatórios e otcios, 
e co!respondências oficiais. Excepcionalmente, pretendemos utiLzar 
co.respondênclas particu:ares que possam escia:ecer melhor as po­
s.ções de Caxias. 

A representatividade de Luiz Alves de Lima nos meios oficiais 
e a sua importância 11<OS meios políticos justificam um estudo de seu 
pensamento. 

• • 
* 

SUB-GRUPO B - A CRISE DA ORDEM ESCRA VISTA. 
(1850-1910) (*). 

ESCRAVOS, LIBERTOS E IMIGRANTES: estudo sobre a passa­
gem do trabalho escravo para o I1vre em Campinas e Porto Feliz de 
1870 a 1910. 

Maria Stella Bresciani. 

O reconhecimento da importância de se definir as relações de 
produção e as relações sociais de p:odução delas decorrentes para 
a compreensão de uma determinada formação social constitui a opção 
metodológica que fundamenta nosso trabalho. O projeto tem como 
núcleo central a compreensão do fenômeoo histórico abolição, com­
preendida como fenômeno inscúo em um processo social bastante 
amplo. Nesse sentido, iniciou-se o estudo pelos enunciados que se 
referem à sociedade brasileira, o que implica adotar uma postura 
analí<ica que recomece a necessidade de definir o campo que tornou 
possivel e regeu a emergência desse fenômeno. 

(*). - Exposição coordenada pela Prof!! Maria SteIla 
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A importâoc:a h:stórica do tem~ inscreve-se em todos os níveis 
da realidade social e é enraúada pe:a ocor: ência quase simul:ânea 
de dois fa os políticos de incontestavel representatividade - a Abo­
lição e a República. . Aceita a h:pótese de que o nivel jurídico-polí­
tiCO s.nteLza as contradições básicas do sistema capitalis a, esses fe­
oomenos realizados no âmbito das instituições e das relações jurídico­
políticas devem necessariamente esclarecer outros níveis da formação 
social do período. 

A documentação escolhida consiste de três séries de textos: os 
Relatórios de Presidentes de São Paulo (1850-1910), o periódico 
"Gazeta de Camp.nas" (1869-1888) e os Processos-cnmes dos munI­
cípios de Campinas e Porto Feliz (1870-1910). 

Frente a este quadro de problemas - objetivo proposto, natu­
reza e extensão do material - a abordagem dos textos escolhidos 
através da técnica de análise semântica veio dar uma resposta satis­
fatória. Foi possivel organizar e sistematicamente os textos, pe:a 
de eção dos e~ementos discretos componentes deles, cujos desempe­
nhos pude:-am ser acompanhados durante todo o período. A semân­
tica aux liou tambem, na resolução da forma como pretendíamos de­
senvolver nosso trabalho. A proposição era a de uma descrição da 
soc:edade a mais exaustiva possivel, que fornece o maior número de 
elementos que permitisse numa segunda etapa interpretar compre­
ensivamente a atuação desses elementos nos três níveis da formação 
social basileira. A semântica como técnica de análise de textos 
oferece bas ante r'gor de trabalho, já que proposta por regras deter­
minadas, de alcance limitado e conhecido. Perm:te, portanto, o con­
trole constante da potencialidade do material estudado e dos resulta­
tados obtidos, e ainda da passagem da etapa descritiva da análise 
para a etapa interp:-elativa, quando da redação dos resultados. 

Separar descriçi:'O de interpretação (ou signiLcação) não impli­
ca numa visualização por etapas. A globalidade que uma formação 
social lepresenta não é posta de lado em nenhum momento da análise 
e a etapa descritiva só é possivel e só fornece os elementos para a 
inte"pre:ação, quando informada por uma teoria que pretenda expli­
car a sociedade dando-lhe um signi::cado que possibilite sua com­
preensão. Nesse sentido, a etapa descritiva implica numa escolha 
anterior, teoricamente informada do fenômeno histórico a ser estu­
dado e que no nosso caso represen' a a irrupção de tensões latentes e 
sob controle durante mais de três séculos. Importa saber porque 
num determinado momento (aqui entendido como o processo ju­
rídico-legal abolicionista) tensões constan'es entre os componentes 
da sociedade b~asileira 
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e classe dominada como as que vão se intensificando en're os e!emen­
tos de uma mesma classe - emergem de forma conflituada e aparen­
temente desequil:bram as relações de dominação, Pretende-se en­
tender o significado de posições de~erenciadas, assum"das tanto por 
componentes da classe dominante pelos das classes dominadas, frente 
a determinadas conjunturas tensas, A importância adquirida pelo 
desequilíbrio ocorrido quando componentes da classe dominante 
opondo-se entre si, aliaram-se a componentes da classe dominada, 
oferece um quadro de :ndagações bas'ante amplo e complexo que 
necessita de uma técnica de análise rigorosa para que se evite forne­
cer conclusões apreendidas através de um esquema teórico generali­
zante, de importância ind"scutivel para informar a análise, construin­
do a partir de um estudo da realidade européia contemporânea e 
não contemporânea, Nosso trabalho desenvolve-se dentro de uma 
perspect:va teórica, que sem se separar dessa teoria, reconhece a es­
pecificidade que as formações coloniais representam, 

Estuda a soc:edade brasileira da segunda me'ade do século XIX, 
implica não numa transposição de esquemas explicativos pertinentes 
para o mesmo período para as áreas centrais do capitalismo, nem na 
transposição de esquemas explicat:vos de períodos anteriores paTa as 
mesmas áreas, Nas áreas americanas estamos frente a sociedades 
que prolongando as européias adquiriram especificidade própria, tanto 
pelas relações mantidas com as áreas centrais (hegemonia das metró­
poles) como pela forma como se estabeleceu o nivel econômico (rela­
ções de produção) com a apropriação conjunta da terra, dos ins'ru­
mentos de produção, do trabalho e da pessoa do trabalhador impor­
tado da Afr:ca, 

Pode-se dizer, esquematicamente, que o trabalho se compõe de 
três etapas operatórirs: escolha do tema e da documentação, análise 
descritiva dos textos e compreensão desses textos para explicação do 
fenômeno histórico" A separação em três etapas não implica numa 
separação entre os objetivos propostos em cada uma, que contraria­
mente permanecem indissociáveis e necessariamente presentes em 
todas elas, 

• 
* * o NúCLEO COLONIAL "RODRIGO SILVA" (PORTO FELIZ), 

Jonas Soares SOUlza, 
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Um desse núcleo foi organizado em Porto Fe[z, São Paulo, onde 
o governo imperial adquiriu, em 1887, 1601 hectares, que foram di­
vididos em lotes de 25 a 30 hectares e vendidos a imigrantes belgas, 
introduzidos no Brasil através do Pe. Jean Baptista Van Esse. 

Esperava-se que o núcleo se transformasse numa espécie de 
escola prática de agricultura, onde os lavradores pauLstas aprende­
riam técnicas de cultivo de vários cereais, criação de gado, u"iliza­
ção de novos implementos agrícolas, etc. Os objetivos não foram con­
cretizados, pois já em 1889, através dos debates na Assemb:éia Le­
gislativa provincial, na Socoedade Central de Imigração e em artigos 
de jornals da época, notamos o fracasso do empreendimento. 

Os objetivos deste t,abalho são: a reconstrução histórica da 
formação e desenvolvimento do núcleo colonial "Rodrigo Silva"; a 
verificação do comportamen"o dos grandes proprietários com rela­
ção à implantação do núcleo nas proximodades de suas fazeooas e o 
progresso de mobilidade social dos componentes da colônia. 

A documentação utilizada consiste, basicamente, em processos 
cartoriais, atas da Câmara municipal, e documentos pessoais: cartas, 
anotações, diários, etc., alem das fontes impressas - relatórios dos 
pres:dentes da Prov ncia, anuários estatísticos, relatórios da Socieda­
dade Cen oral de Imigração e jornais. 

* * 
* 

CAMPINAS (1869-1875): REPUBLICANISMO, IMPRENSA E 
SOCIEDADE. 

Ademir Gebara 
Tema. 

O p1t~sente trabalho propõe-se a estudar o início da propaganda 
republicana em Campinas, e compreender as motivações para que 
esta propaganda se desenrolasse, seu grau de intensidade, suas pers­
pectivas, suas contradições e a sociedade que a respaldou. 

As respostas dos setores populacionais campine:ros, o sentido 
de uma possivel "modernização" no sistema, observado o afloramento 
de situações novas, bem como a adaptação da sociedade local em 
um momento onde as respostas tradicionais já não corresponderiam a 
existência de novas expecta"ivas, são algumas das questões que se 
pretende levantar no decorrer do trabalho. 

Na escolha de tema considerou-se ainda a possibiI:dade 
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outros trabalhos que pudessem aprofundar algumas questões com 
as qua:s resvalamos a cada momento, como, por exemplo, a parti­
cipação das áreas interiores na explicação de algumas particulari­
dades nas transformações dos mecanismos de governo. 

* 
Documentação. 

A pesqu'sa concentrou-se nos jornais do período, especialmen~e 
na Gazeta de Campinas e no Constitucional. Foram bastante im­
portantes para os levantamentos estatísticos e para avaliar índices 
representativos em função de algumas amostragens necessárias: os 
Almanaques de Campinas publicadas em 1870/71172. 

No sentido de completar a utilização das fontes periódicas, uti­
lizamo-nos ainda das Atas da Câm7a Municipal de Campinas. Em 
alguns casos ainda, os viajantes estrangeiros: João Tiago Von Tschudi 
e Augusto Emílio Zaluar, que nos seus relatórios o:erecem descrições e 
dados re:erentes à cidade de Campinas, que serviram em vários 
momentos para sondagens e :nterpolações, objetivando a análise da 
sociedade. 

Finalmente, cabe ressal~ar que o centro do trabalho baseia-se na 
Gazeta de Campinas, porque seu corpo redatorial vincula-se ao gru­
po republicano camp:neiro, que no caso funcionaria como mentor da 
ideologia em foco. 

* 
Plano de Redação. 

No primeiro cap:tulo, a par da p:-eocupação de descaracterizar 
alguns es'ereótipos ace:tos pela historiografia corrente quando trata 
da sociedade do Oeste Velho, propõe-se tambem uma visão de al­
gumas estru!uras sociais que serão desenvolvidas no decorrer do tra­
balho. 

O segundo capítulo tenta caracterizar alguns dados representa­
tivos em consonância com as publicações dos jornais e suas tendên­
cias. A exemplo do que ocorre no primeiro capítulo, no segundo 
tambem permanecem preocupações descritivas. 

No terceiro capítulo, busca-se :dentificar as· formas de pensa­
mento da sociedade local com base nos dados empíricos levantados, 
focando-se figuras que parCciparão 
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* 
Delimitação do Tema. 

A partir da análise da documentação evidenciou-se a necessi­
dade de de'jmitar o tema (1869-1875). 

Em primeLo lugar cabe esclarecer que, do ponto de vista docu­
mental, a delimitação se impôs na medida em que Gazeta de Campi­
nas até 1875 é um jornal com publicação bissemanal, e, a partir de 
1875, transformando-se em diário, implicaria em outros cr:térios de 
análise que não aqueles adotados para os jornais enquanto bissemaná­
rios. E mais, O Constitucional entra em declínio por essa época, 
deixando de se publicar em março de 1876; tal acontecimeIl'to implicou 
em alterações de algumas variáveis até então explicativas de fenô­
menos em foco, e, essas alterações definem a partir de um quadro so­
c'al novo, para cu) análise os instrumentos em uso revelaram-se 
pouco eficientes. 

* 
Algumas dificuldades 

O que se poderia chamar de estado atual da ques'ão, preferi­
mos denominar de dificuldades. Isso em função de que a postura 
metodológica da monog'afia não pretende enfocar o tema propon­
do soluções ou mesmo provando determioodas expectativas, mas 
sim, a partir do r<Icleo documental, identificar os módulos represen­
tativos de um "píocesso evolufvo" de fenômenos históricos, perti­
nentes para a explicitação do pensamento político brasileiro. 

Que tipo de controle social a imprensa executa? 

Como os setores populacionais responderam à introdução da 
imprensa nos háb:tos locais? 

Como captar, na imprensa, alte-ações do comportameIl'to? 

Como focalizar os p~oblemas de propaganda política e estra­
tifcação social? 

Como operar, no nivel das mentalidades, com o conjunto de 
um jornal e na ideologia dos grupos sociais? 

• • 
* 

SOBRE A IDEOLOGIA DE JOAQUIM NABUCO: TENTATIVA 
DE EXPLORAÇÃO. 

Hélio de Alcdntara Pinto. 
O 'rabalho diz lespe:to a um estudo introdutório sobre o pen­

samento social 
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No início da sua elaboração, isto é, nos passos corresponden­
tes às prime:ras preocupações e leituras, deparou-se com indagação 
de fundamental importância: em que nivel de viabilidade seria pos­
sivel a sua elaboração, sem que corresse o grave risco de simples­
mente repetir o que já foi escrito a respeito, sobretudo em se tra­
tando de um personagem sobre quem muito se escreveu? No decor­
rer das leituras e pesquisas, vimos constatando, a cada passo, alem 
da valIdade, a necessidade de um estudo cuidadoso do tema em pau­
ta. 

Duas observações merecem ser feitas a fim de justificar esta 
posição: em primeiro lugar, a grande maioria da bibliografia exis­
tente sobre Nabuco circunscreve-se a narrações da sua vida, impreg­
nadas de apologia das attudes e decisões por ele tomadas, a!ravés 
de propos.ções imaginadas e extremamente comprometidas com a 
idéia de heroi. Excetuam-se algumas contribuições esparsas (arti­
gos ou, mesmo, trechos de biografias); em segundo lugar, o objetivo 
de tais obras apresenta-se fragil, diante da perspectiva e crítica his­
toriográficas, na medida em que o "pano de fundo histór:co" é de­
senvolvido c,uase em justaposição ao personagem, onde somente 
ele age no meio social. Numa palavra: os fatos vão acontecendo e 
a sua ação, :mpulsionada pelo seu pensamento, vontade e interes­
ses, nela atua e os modifica, ainda que parcialmente. 

Tomando-se por bas~ a sua obra divulgada, principalmente em 
Minha Formação, Um Estadista do Império, O Abolicionismo -
Discurso e Conferências Abolicioni3.tas, Discursos Parlamentares, 
C'empanhas de Imprensa, Balmaceda - A interveção estrangeira 
durante a revolta de 1893 e Pensamentos soltos - Camões e As­
suntos Americanos, um quadro esquemático vem sendo desenvolvido 
dentro de um critério de constantes reflexões. A rigor, é indispen­
savel um claro entendimento do século XIX europeu, pelo menos, de 
modo a possibJitar a compreensão da realidade brasileira daquela 
época. Tal necessidade mais do que preliminar mostrou o caminho 
a ser seguido: exatamente nessa visão de conjunto impõe-se locali­
zar Joaquim Nabuco, e, ao mesmo tempo, analisar o modo pelo 
qual ele agiu e reagiu no seu momento histórico. Pesquisando, pois, 
os seus escritos, verifica-se que o seu ideário poderá ser captado 
através de três elementos altamente significativos que conduzirão a 
tentativa de abordagem conjugada da sua ação e do seu pens.'!mento: 
liberalismo, abolicionismo e federalismo. 

Partindo de premissas teóricas, as raizes da ideologia de Nabu­
co mostram a subm:ssão a idéias externas; isto poderá ser explicado 
pelo estudo \..a estru·ura 
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tipo de economia de exportação (matérias-primas) que levou à im­
portação de ideo!ogias. Pergunta-se: em que medida ele era um por­
ta-voz dos quadros ideológicos ing!ês e norte-american'Üs? Como 
se sabe, afirmava que as raizes de seu pensamento político se encon­
travam na Inglaterra. O seu Lberalismo é tambem um legado do seu 
pai: idéias sobre o mooorquismo com tentativas reformistas. Era, co­
mo tantos ou 'ros liberais, um homem perplexo diante do seu tempo 
~fase de transição violenta no mundo), e via nos idea;s republicanos 
e comunais, uma ameaça à sua "classe". Parecia ter alguma visão 
sobre .. problemática das transCormações das relações de produção, 
~orem n·ão demonstrou :nteresse de qualquer peso em se aprofundar 
a respeito. E, em função desta posição, atuou no movimento aboli­
cionista como elemento de proa no Legislativo e na Imprensa muito 
mais pela amb'guidade de posição, abrandada por um sentimento 
humanitár:o, do que por uma tomada de consciência da realidade 
efefva em que vivia. E válido pensar-se que Nabuco tinha cons­
ciência da necessidade do aboPcionismo oos te~mos de que o negro 
era um capital orgânico, e a mã')-de-ob~a branca, muito mais econô­
mica, por ser assalariada. 

Numa última etapa, ~xaminaremos sua idéia de federação, em 
suas harmonias e desajmLamentos em relação aos diversos tipos de 
formações oligárquicas, e dentro do quadro do imperialismo inglês. 

SUB-GRUPO C 

• • 
• 

LIBERALISMO OLIGARQUICO. 
(1910-1937) (*). 

REPRESENTAÇOES IDEOLÚGICAS NACIONALISTAS NA 
PRIMEIRA REPúBLICA (1890-1914). 

Adalberto Marson 

Na etapa urbano-industrial da formação capitalista brasileira, 
as formas específicas das relações de dependência/dominação, cara­
cter sticas da fase monopolista do capi'alismo ocidental, geraram um 
conjunto de representações ideológicas em que se destacam as geral­
mente denominadas pelo termo naciúualismo. O que se tem em 
mente com essa denom:nação é uma tendência ideológica e um tipo 
de prática política desenvolvidos no período da configu' ação urbano­
industrial assinalada e que constitui mesmo um modelo político-ideo-

(*). - Exposição coordenada pelo Prof. Adalbe~to 
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lógico amplamente vigente como forma de agir e pensar sobre o Bra­
sil em função do nacionalismo. 

A perspec'iva adotada nesse projeto de pesquisa base:a-se n1S 
teor:as sociológicas sobre o desenvolvimento/sub-desenvolvimento que 
se referem pre~'erencialmente à etapa contemporânea (1930 em diante) 
e que demonstram o carater capitalista da formação social brasileira. 
A partir dessa generalidade teórica, procura-se trabalhar especifica­
mente no nivel ideológico, através de alguns representantes e num pe­
ríodo limitado. Não se tra' a, portanto, de um estudo do processo de 
urbanização-industrialização; o conhecimento de sua natu_eza e im­
plicações principais é dado pela b_bliografia existente. As condições 
tipiLcadoras de tendências nacionalistas serão buscadas no interior 
das produções ideológicas elaboradas pelos representantes. 

Entre os autores que, no momento, se mostram mais represen­
tativos, estão: An ônio Piado, Serzedello Correia e Alberto Torres. 
Os textos a serem utilizados na análise encontram-se em obras pu­
blicadas, discursos parlamentares, pareceres jurídicos e artigos na 
imprensa. 

Os cortes crol1ulógicos escolhidos não são rígidos e obedecem 
a um cLtério provisólÍo, em função das hipóteses. Essas datas (1890-
-1914) assinalam a emergência de formas t picas do capitalismo mo­
nopolistas (nas áreas centrais), com transformações gradativas nas 
relações econômicas com as áreas dependentes. Tanto nas áreas cen­
trais quanto nas áreas dependentes, essas formas típicas se ma~ifes­
tam em certas tendências ideológicas tambem típicas, o neo-libera­
[smo expresso, já no fim do século XIX em paises europeus e nos 
Estados Unidos, e o conjunto das idéias nacionalistas produzidas no 
Brasil. 

Uma outra hipótese procura entender a produção ideológica 
nacionalista associada a um ob;etivo/função propriamen.te político 
de cunho elitista. Pode-se dizer que a tendênc:a nacionalista se con­
figura como uma variavel (região) da ideologia dominante e, em 
decorrência, abrange não só o nivel econômico (problemática da 
dependência) mas tambem o moral e o jurídico-político. 

* * * 
A ESCOLA NORMAL DE SÃO PAULO (1890-1930): UM 

ESTUDO DE CONSClBNCIA SOCIAL. 

Leda Tronca 

Na elaboração deste projeto de pesqu'sa, partimos de dois pres­
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num instrumen+o eficaz de formação de mentalidade; 2). - de uma 
maneira ampla, pode-se afirmar que o setor da educação é uma área 
privilegiada para detectar-se múltip1as relações entre grupos e ca­
madas de uma sociedade. 

O principal objetivo do trabalho é invest:gar o grau de cons­
ciência social num segmento da sociedade paulista através da estrutu­
ra e da política educacionais, representando, portanto, um esforço 
para abordar o tema sob o enfoque das relações entre educação e 
sociedade. 

A escolha da Escola Normal de São Paulo como obje+o parti­
cular da pesquisa se justifica por ter ela se constituido numa exceção 
dentro daquilo que poderíamos chamar de continuismo - traço pre­
ponderante de toda a política educacional brasileira durante a Pri­
meira República. 

Entretanto, as proposições visando à reorganização da Escola, 
após a instauração da República, feitas por Caetano de Campos e 
Rangel Pestana, parecem expressar necessidades específicas de al­
guns setores da sociedade paulistana dentro do panorama da educa­
ção nacional. Assim, o estudo rle sua evolução poderá perm:tir, com 
muita probab'lidade, avaliar-se o nivel de consciência social da re­
duzidíssima camada letrada que controlava as funções d:rigentes 
nesse período. 

A pesquisa está sendo realizada através da seguinte documenta­
ção: 

a). - periódicos: O Estado de São Paulo, Diário Popular e 
Correio Paulistano; 

mal; 

mal; 

b). - legislação estadual sobre ensino; 
c). - currículos e programas de ensino normal e secundário; 
d). - entrevistas com ex-alunos e professores da Escola Nor-

e). - levantamento dos formandos de 1890 a 1930 (tipologia); 
f). - levantamento da evolução quantitativa do ensino nor-

g). - documentos do arquivo da Escola; 
h). - documentos do Arquivo Oficial do Estado; 
i). - documentos de Caetano de Campos. 

O trabalho de anár se da documentação recolhida encontra-se 
ainda em sua fase inicial e está sendo organizado 
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• • 
• 

A CAMPANHA SUCESSóRIA DE 1910. 

Maria Clementina Pereira Cunha. 

José Flávio de Oliveira. 

A campanha sucessoaa de 1910 constitui um momento de 
grande importância para a compreensão da chamada "República 
Velha": pela primeira vez no Brasil uma eleição é efetivamente 
disputada por dois setores da classe dom~nante e, por este motivo, 
pela primeira vez a participação do eleitorado urbano ocorre co­
mo um dado importan'e no jogo político. E um momento de rea­
linhamento de forças - daí a escolha deste período. 

Na verdade, a campanha se desenvolve intensamente nas duas 
principais cidades do país - no Rio de Janeiro com a população 
votando maciçamente 00 cand.dato da oposição, apesar de toda a 
pressão governamental, e em São Paulo com o apôio inegavel da 
"máquina eleitoral" do PRP funcionando como instrumento de con­
trole político de uma população bastante diferenciada em relação à 
primeira. 

Desta forma, serão desenvolvidos dois trabalhos paralelos que 
se completam num mesmo proje· o . O primeiro, sobre a campanha 
de Hermes da Fonseca no Rio de Janeiro, vista através do jornal 
O Paiz, a cargo de Maria Clementina Pereira Cunha; o segundo, a 
cargo de José Flávio de Oliveira, sobre a campanha civilista em 
São Paulo, através do estudo do jornal O Estado de São Paulo. Esses 
dois trabalhos gua:dam, no entanto, suas especificidades, na pró­
pria medida em que sejam diferenciados os dois meios estudados, 
o que poderá dar a cada um deles caminhos e problemas próprios. 

A escolha do material bás:co de pesquisa - os jornais se 
deveu ao fato de que a imprensa tem sido utilizada, de modo geral, 
em nossa historiogra:ia, como fonte onde se busca informação 
factual, mas poucas vezes estudada enquan:o elemento atuante na di­
nâmica política e social. Por outro lado, na campanha eleitoral de 
1910 ela assume com especial vigor este papel, funcionando como 
importante instrumento de arregimentação política utilizado por se­
tores da classe dominante e dirigido à massa eleitoral a ser "con­
quistada·', constituida em sua maioria por elementos de classe mé­
dia. O 'om de propaganda política é o dominante em todo o perío­
do estudado (1909/1910), 
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ideológico das mensagens veicu1adas? Se realmente altera, estas mo­
dificações se dariam em função do grupo ao qual as mensagens são 
dirigidas? Importan'te tambem é de'erminar os temas que são evita­
dos na campanha, como ind:cadores de possíveis áreas de atrito, 

Um contato mais sistemático com os jornais, no entanto, veio 
definir com maior clareza a questão central da monografia, circuns­
crevendo seus limites e estabelecendo suas linhas básicas: o prob~ema 
do descompasso entre o nivel ideológ:co - expresso nas páginas dos 
jornais e concletizados no tipo de partcipação da classe média na 
campanha - e a realidade objetiva da época. Neste ponto se en­
contla a vinculação mais significativa deste trabalho com o projeto 
mais amplo do grupo de "Mudanças sociais e estruturas menta:s no 
Brasil". A natureza básica das relações de produção naquele mo­
mento nos permite afirmar que se está diante de uma SOCiedade de 
classes e, não obstante, is:o não se manifesta na consciência dos 
agentes. A partir desta constatação, um conjunto de indagações vem 
se delineando: qual a natureza do fracionamento da classe dominante 
naquele momento? Como explicar a pos.ção assumida pela classe 
média colocando-se ao lado da oligarquia cafeeira no apôio a Ruy? 
Seria o estágio do processo de idustrialização a chave para entender 
o comportamento político deste setor em 1910, e depois na década de 
vin'e e em 19307 

Há, desta forma, um quadro de preocupações mais amplo, sub­
jacente a esta proposição de trabalho: o esclarecimento da atuação 
da classe média durante toda a I República e mesmo posteLormen­
te, a importância crescente que este setor vai visivelmente assumin­
do com o passar dos anos e, afinal, a tentativa de definição de cri­
térios que nos pelmitem si:uar a classe média como grupo social com 
in-~eresses e mOLvações específicas, ou não. 

Uma caracterização mais clara da classe média brasileira cons­
titui, desta forma, elemento vital ao prosseguimento do trabalho, 
exigindo que se estenda a pesquisa ao nivel infra-estrutura na ten­
tativa de estabelecer a composição e os limites do grupo naquele 
momen'o - consc.entes, no entanto, das dificuldades teóricas que 
o tema impõe ao pesqu:sador. TI ata-se, no entanto, de pesqUisa 
apenas esboçadas os dados nela obtidos podem, evidentemente, al­
terar o quadro de hipóteses inicialmente formulado. 

• • • 
REPRESENTAçõES IDEOLÚGICAS RACISTAS (1920-1934). 

Flávio Luizetto. 
Nas primeiras décadas do atual século assistiu-se, no Brasíl, 

a veiculação entre setores intelectuais e polí:icos 
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paganda que, baseada em supostas teorias cient:ficas, procurava jus­
tificar a necessidade de uma política imigratória seletiva (etn:camen­
te) e restritiva (quantitativamente). 

Essas formas de pensamento racis<as com relação à entrada 
de ;m:grantes no país, encobertas por uma sofisticação teó~ica, são 
o ob~eto de invest gação da pesquisa. 

As idéias racistas serão analisadas como representações ideoló­
gicas porque efetivamente ocultaram contradições reais na sociedade 
b;'asEeira, e porque :oram técnicas de dominação na med.da em que 
pretenderam conservar intacta uma determinada estrutura de pri­
v légios de classe - no caso, os privilégios da classe agrária. 

Essa pe;spec'iva teórica para a análise do racismo en·;:ontrou es­
pecial apóio nos trabalhos de Ruth Bened:ct, principalmente quando 
nos chamou atenção para o fa:o de que "para compreender os con­
flitos raciais é necessário em pr;meiro lugar estudar os conflitos, não 
as raças" . 

A historlogra::ia ex:stente faz referências ao racismo em rela­
ção aos imigrantes. Não desconheceu o racismo, mas ignorou os 
confl:tos. Procurou explicar essa forma de racismo como uma "re­
pe~cussãa' das idéias racistas europé:as nas consciências brasileiras 
Fortaleceu-se, assim, a errônea noção de que os bras]eiros "imitam" 
as idéias eu~opé:as, as quais nada tem a haver com a realidade nacio­
nal. Enfim, para acompanhar a vaga de nacionalismo em moda na 
ocasião, cometeram-se algumas extravagânoias in electuais. 

A premissa mais geral que orienta a pesquisa entende, pelo con­
trário, que a produção mental de uma sociedade acha-se estreitamen­
te vinculada às expeúêr.cias vividas pela mesma sociedade. O modo 
específico pelo qual se organizou a produção econômica no Brasil 
depo:s da abolição, utilizando-se o trabalho do imigrante, foi a condi­
ção históric,~ essencial para os conflitos sociais aparecessem sob (l 

forma de conflitos raciais. 

Ket:Yamente, a partir do pDnto de vista dos la'ifundiários, o 
im:grante é um elemento amb:guo: enquanto fo:ças de trabalho subs­
titu.Í"a do escravo, é suporte para a manu:enção e crescimento da 
sociedade agrário-exportadora; mas coo-siderando-se a particulari­
dade de alguns grupos étn.cos (ou asiáticos, por exemplo) e a forma 
de incorporação de out!'os na sociedade brasileira (abandonando o 
campo e engajando-se profissionalmene nas c:dades), verifica-se que 
as expectativas das classes agrárias são p~ofundamente contrariadas. 
Os imigrantes assim são tambem "perccb:dos" 
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A documentação consultada (Anais, art:gos, relatórios), reve­
la claramente o esforço no sentido de "racionalizar" o conflito social 
estabelecido por essa ambiguidade com o emprego de argumentos da 
inadequação racial de certos imigrantes. Assim, quer-se proibir a 
entrada no país de cer;o grupo de imigrantes que, possuidores de 
cap.tal, compram terras e representam um perigo à "segurança da 
pátria"; outros, não menos "perigosos", vivem nas cidades, tendo a 
oportunidade de divulgar "ideologias" que acabarão por destruir a 
"autoridade nacional" . 

Atualmente a pesquisa tenta encontrar documentos que expli­
quem o violento comportamento racista de políticos do Norte e Nor­
deste. 

• • 
* 

POLlTICA E IDEOLOGIA EM SÃO PAULO: 1930 1934. 

'Carlos Alberto Vesentini. 

1. - O per odo que se abre após 1930 é pouco conhecido e refe­
rido de forma generalizante. As explicações para a longa fai­
xa temporal que vão até o fim do Estado Novo ou primam 
por serem meras extrapolações de teorias referentes ao movi­
mento de 1930 ou analisam o penodo apenas como uma es­
pécie de "passagem" em teorias referidas a focos posteriores. 

2. - Nesse sentido o exame de 1932, em monografia específica, 
contribu~ para a compreensão dessa fase da história contem­
porânea do Brasil. Desejamos examinar o movimento ao 
nivel político e, na medida do possivel, verificar as formas 
através das quais os agentes expressavam sua pátria. 

3 . Partindo de hipóteses amplas, como as que seguem: 

a. transformação no aparelho do Estado, com o reforço da cen­
tralização frente às "autonomias" estaduais. 

b. - os embates de classe no interior das classes dom:.nantes ocor­
riam, num primeiro momento em forma regional, para de­
pois deslocar-se a ênfase em formas setoriais. 

Desejamos observar 1932 como momento decisivo em ambos 
os movimentos históricos, face ao papel de São Paulo na federação. 
Aí esperamos examinar como decorreu o processo político-ideológi­
co no inter:or de São Paulo desde a situação de poder criada em 
outubro de 1930 
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IDEOLOGIA LIBERAL NO BRASIL: O JORNAL "O ESTADO 
DE SÃO PAULO" (1927-1937) (*). 

Maria Helena R. Capelato. 
Maria Ugia Prado. 

A investigação consiste em tentar buscar a especificidade do 
pensamentq liberal no Brasil, através do jornal O ESTADO DE SAO 
PAULO, num período que se estende do fiGoal da pr:meira República 
(1927) a'é o advento do Estado Novo (1937), p;ocurando indicar 
em que medida as mudanças de conjuntura política, social e econô­
mica alteraram as linhas de ação e reflexão do jornal. 

Não se trata de um estudo de história da imprensa que implique 
em um conhecimento específico de teorias da comunicação e técni­
cas jornalísticas, mas de um estudo de h.stória das mentalidades, 
procurando entender a ideologia expressa pelos .representantes do 
jomal. 

A escolha de O ESTADO DE SÃO PAULO como objeto de 
análise justifica-se por entendermos a imprensa não como simples 
veiculadora de in;ormações do que se passa no mundo, um orgão 
neu ro, um transmissor imparcial dos acontecimentos, como um nivel 
isolado das realidades político-socia:s em que se insere, mas por 
considera-lo um instrumento de manipulação de interesses, de inves­
tervenção na vida política e na modelagem da consciência social. 

Os estudos históricos no Brasil tem utilizado a :mprensa como 
fonte de pouca relevância, apenas como ratificadora de análises apoia­
das em outros tipos de documentação. Nesse sentido, nossa proposta 
é mais ambiciosa, pois o jornal O ESTADO DE SÃO PAULO, es­
pecialmente os editoria:s, constiui a fonte única deste estudo, que 
procura captar, d:a a dia, as ref'ormulações e acomodações que se 
sucedem no pensamento de seus representantes que consideramos 
expressão de setores da classe dominante paulista. 

Nosso objetivo consIste em fazer uma análise histórica privile­
giando um determinado nivel - o ideológco. O procedimento que 
pretendemos ter diante de um estudo de tal na'ureza decorre da com­
preensão da ideologia como parte de uma totalidade, ou seja, não 
como um nivel isolado, mas interagindo com os demais elementos 
que compõem o todo social. 

(*). - Um mesmo título e problemática são comuns a dois trabalhos. O 
primeiro, sob responsabilidade de Ma~ia Helena R. Capelato, refere-se ao 
período de 1927-1932; o segu'ldo, sob responsabilidade de Ma'ia Lígia Prado, 

Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Belo Horizonte, setembro 1973



- 962 .-

Não pa,tiremos de uma teoria geral da ideolog:a de:in'da por um 
conceito abs!rato e generalizado r, que se desloca no tempo e no es­
paço, válido, indist.ntamente, para qualquer sociedade humana. 
Pensamos a ideologia embricada numa de'erminada realidade his­
tórico-socai; o capitalismo é o conceito definidor da realidade que 
~u'ldamen!e nossa análise de ideologia. 

Tendo como fundamento as análises que caracterizam as so­
ciedades dependentes como inseridas no sistema capitalista mundial, 
a sociedade brasileira se configura como uma sociedade capitaLsta 
dependente, com características próprias, dis~intas, em certa medi­
da, das sociedades capitalistas cen' rais , A composição dos quadros 
mentais dos representantes do pensamento liberal de O Estado de 
Silo Paulo só poderão emergir da própra ai1'álise concreta da situa­
ção específica - capitalismo dependente e por eles vivida. 

No período de 1927 a 1932, pretende-se explicar o pensamento 
do jornal a pa: tir de três questões fundamentais: 

1. - Os representantes do periódico debatem-se dian'e das 
d~jcu:dades econômicas en~rentadas pelo pais. nesses momento crí­
tco, em que a econom:a se vê abalada por crises .nternas e externas. 
O seu pensamento revela uma inquietação que se traduz na busca 
de respostas para os prob:emas vividos. Nessa medida, procurar-se­
á expLcar qual a posição assumda pelo jornal frente à política 
agrária, à questão da indústria e de que forma se lhes apresenta o 
p"cblema da situação de dependência, 

2, - O jornal não se desvincula dos problemas concretos 
da dinâmca da vida política nacional em que se in'egra e que o 
explica. Sua atuação, nesse momento estudado, ca:-acteriza-se por 
um oposicionismo constante em que se coloca frente aos governos 
constituidos, Considerando que o O Estado de São Paulo expressa 
o pensamento de setores da classe dominante, tentar-se-á demons­
trar em que consiste esse oposicionismo, tendo em mente duas ques­
ões: 

a radicalização das posições pol ticas no quadro nacional, 
no final da Prmeira Repúb:ica, conduz O Estado de São 
Paulo a enfileirar-se, dentro dos setores opositores (ao 
lado do P. D " contra o p, R , P ,) que apoiaram a Revo­
lução de 1930. Em que medida as estruturas de poder 
v'gentes não sat:s~aziam aos interesses representados pelo 
jornal? 

após a Revolução de 1930, 
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nização de poder? Qual o sentido da aliança com os ini­
migos de antes (P. R. P) que acabou por se cutalizar no 
movimento consti'ucionalista de 1932, quando se define o 
ca~ater regionalista de um estilo de ação política? 

3. - Alguns quadros específicos compõem o universo men­
tal desses "liberais". Procurar-se-á determinar, as balizas ideológi­
cas em que se movmen'a o pensamento de O Estado de São Paulo 
dentro dos limites impostos pela realidade vivida, dando r esposta a 
determ:nados prob:emas: 

qual o significado da doutrina [beral de O Estado de São 
Paulo; 
como o jornal se coloca diante dos modelos ex<ernos: fas­
cismo e comunismo; 

- que posição assume diante da questão social; 
- como detectar os componentes elit.stas no pensamento do 

periódico. 

No período de 1932 a 1937, procurou-se delimitar três nú­
cleos centrais de preocupações: 

1. - A in:el venção política paulista tem sempre como viga 
mestra a tentativa de recolocar São Paulo, no "lugar que ele merece" 
denro das estruturas de poder do novo regime. A Revolução de 1932. 
as eleições para a Constituente de 1933, a atuação da bancada pau­
lista na Constituinte de 1934, a candidatura de Armando de Salles 
Olivera à Presidencia da República evidenciam as tentativas de 
São Paulo (frustadas) de voltar à posição hegemônica que desfrutava. 
As ligações do jornal com as correntes políticas que debatem os pro­
blemas vividos coloca a questão da manipulação de interesses a que 
o periódico esteja vinculado, e, mais a:nda, da tentativa de modeliza­
ção das consciências dos leitores segundo o modelo liberal; 

2. - Com a cr:se de 1929, nota-se, nitidamente, através do 
jornal a pceocupação com a necessidade de um novo programa econô­
mico para o B:asil. As classes dominantes paulistas estão empenha­
das na busca de uma solução econômica para o Estado de São Paulo, 
que lhes garanta o lugar de primazia que vinha ocupando na Pri­
meira República; 

3. - Através do jornal, tentou-se 
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A partir dos objetivos indicados, procurar-se-á atingir a espe­
cific dade do pensamento liberal de O Estado de São Paulo, captando 
as re~ormulações e acomodações que ocorre'"am nesses dois perío­
dos. 

• 
ESTADO NOVO: UM ESTUDO DE IDEOLOGIA. 

Célia Caputo Belem. 

Objetivos. 

1. - O objetivo inicial do nosso tlabalho partiu da necessidade de 
elucidação, interpretação e análise de uma fase da história e 
da política do Brasil e das dÚv.das à ela relacionadas, ou se­
ja, se o Estado Novo foi ou não um estado fascista. Em ou­
tros termos, explicar em que bases ideológicas foi montado o 
regIme e como funcionou na prática nos anos compreendidos 
ent:e 1937 e 1945. . 

2. - Partindo-se do pressuposto de ser ele, na realidade, um Esta­
do autoritário, cujas origens podem ser encontradas no fas­
cismo itaLano, pretenderemos demonstrar quais os pontos 
de contacto entre a estrutura ideológica do Estado Novo e 
de seu modelo europeu. 

3. - Como vimos, o trabalho estará preso a uma propos~a de ca­
racterização ideológica do regime. Não pretendemos mon­
tar toda a estrutura ideológica do Estado Novo: relacionare­
mos a análise a dois pontos, considerados essenciais, os quais 
buscaremos numa facil confron'ação com o fascismo europeu . 

. São ê'es: o nacionalisl1U) e o corporativismo. 

4. - Ainda em termos da compa~ação proposta, o trabalho tentará 
demoootrar como e porque, ao contrário do Estado de Musso­
lini, o Es ado Novo não utilizou-se de um Partido como base 
ideológica e de a;ão, prescindindo, portanto, deste apô:o par­
tidário. 

5. - E, ~:nalmente, demonstraremos como apesar de ideologicamente 
baseado no esquema anti-liberal e autoritário do fascismo 
eu "opeu, este período getulis!a, foi incapaz de concretizar-se 
to aI e praticamente, dado o estado de dependência externa e 
de oda gama de comprom:ssos internos que esta situação 
acarre;a. 

* 
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ROBERTO SIMONSEN: IDEOLOGIA E POLlTICA. 

Edgard Salvadori de Decca. 

O processo de industrialização b~as]eiro já foi, não resta dú­
vida, bastante estudado. As referências estruturais do mesmo tal­
vez hoje em dia, a partir de uma série de pesquisas, estão sendo 
verificadas com um grau de objetividade cada vez maIs pro~undo. 

Para dar apenas alguns exemplos, podemos citar os trabalhos 
atuais de Francisco de Olive:ra e Maria Conceição Tavares que es­
tão tentando buscar as raizes profundas do desenvolvimento desi­
gual do pais a' é nossos dias. -

Acontece, porem, que se marcarmos uma data referencial em 
1930, e, pensarmos que o proc~so de industrialização brasileiro vai 
ganhar uma dinâmica mais acenotuada nos anos subsequentes, uma 
série de problemas é levantada para estudo ma:s sistemático. 

O projeto de pesquisa vai delimitar um período de 1930-1943, 
sabendo antecipadamente que esta demarcação corresponde mais 
à uma necessidade operacional e metodológica, do que a real dura­
ção do processo industrial, que ainda está em curso no pas. 

O ano de 1930 foi escolhido como primeiro marco pois vai 
se :nstalar um novo tipo de Estado no Brasil. Se is·o não acontece 
de uma maneira profunda como algUM autores pretendem, na me-· 
dida em que dentro desse novo Estado ainda participam elites oli­
gárquicas que imprimem em última instância a política de autono­
mia federativa, algumas mudanças significafvas poderão ser nota­
das. 

As próprias características desse novo Estado ates'arão as mu­
danças veriricadas a partir da Revolução de 1930. A primeira mu­
dança significativa é a própria universalização da polífca, situação 
completamente nova no pais. Este novo Estado atuará como força 
coercitiva 00 campo social e será o instrumento pelo qual classes di­
rigentes da sociedade estabelecerão sua hegemonia. Entretan<o é 
importante notar em que medida essa nova atuação do Estado cor­
responde ao próprio amadurec'mento da "sociedade civil" e conse­
quentemente do grupo hegemônico. 

Surgem então as primeiras hipóteses de trabalho: 

1. o - Em que medida podemos estudar a questão de ideolo­
gia de grupos d:rigentes e até que ponto esta se vin­
cula ao Político como forma de rea[zação coerctiva do 
próprio Estado'! 
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2.° - Se tomarmos o papel dos "intelectuais" dentro da classe 
dirigente, como s'tuaremos Roberto Simoooen, levando­
se em conta que esta personagem tem uma ideologia de 
projeto (normativo) de realização social? 

3.° - Se tomarmos por base que a classe dirigente exerce sua 
hegemonia a<ravés das próprias instituições privadas cria­
das por ela, como poderemos enfocar organizações do 
tipo FIESP? 

4.° - Como podemos verifcar a "consciência possivel" dos 
grupos subordinados da sociedade? 

Talvez a verificação completa dessas hipóteses seja um trabalho, 
no momento, quase impraticavel pelas dificuldades com que nos de­
frontamos tanto no campo material e técnico como no campo teórico 
e metodológico. 

Contudo, essa verificação nos parece de uma importância, na 
medida em que ser'am subs:dios bastante interessantes para o estudo 
das super-estruturas de um processo econômico que se verifica no 
B asil, talvez desde meados do século XIX, marcando uma mudança 
a partir dos anos 30 e que se prolonga até nossos dias. 

As fontes documentais arroladas até o presente momento, alem 
dos trabalhos teóricos atuais sobre o assunto da pesquisa, seriam as 
seguintes: 

1) . Documentos escritos por Roberto Simonsen. 
2) . Atas de Reunião da Fiesp. 
3). - Atas de Reunião do Senac e Senai. 
4). - Atas de S.ndicatos Paulis' as. 
5). - Jornais do período . 

* * 
* 

NACIONALISMO NA IMPRENSA. 

Estudo das mani~estações 
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lDUmerOS debates. Constitui-se, entretanto, em ponto de abordagem 
obrigatória para o his'or~ador que, ao trabalhar com ideologias, aban­
dona as linhas da chamada "história das idé:as". 

Nesse sentido, a elaboração de um quadro descritivo da cidade 
do Rio de Janeiro e a tentativa de compreensão das formas de or­
ganização, atuação e das manifestações ideológicas de certos "gru­
pos" - que tem sido englobados sob o rótulo de "grupos urbanos" 
- poderão se consftuir numa contribu'ção para os estudos ob;etiva­
dos em torno da análise de estruturas sociais no Brasil. 

2. - O es'udo das formas de pensamento nacionalista, con­
siderando suas singularidades em cada contexto histó!'Íco particular, 
mostrou-se fecundo para o período na medida em que o Brasil passa 
a notar a presença marcante dos Es+ados Unidos com o corolário da 
'deologia pan-americanista. Sob que formas se configura o pensamen­
to nacionalista dentro da proposta ideológica da integrcção americana, 
nesse período? 

A nosso ver, esse nacionalismo, ao configurar-se de forma es­
pecífica, apresenta prática e "projeto" políticos definidos e que podem 
ser caracter!zados como sendo do tipo patriótico. 

Com vistas fundamentalmente a estes problemas e ao acervo 
docuillen+al d:sponivel, nossa pesquisa centrou-se em torno do estu­
do das manifestações ideológicas expressas na imprensa periódica da 
cidade do Rio de Janeiro. Enfocamos a chamada pequena impren­
sa que, embora ainda não esteia totalmente caracterizada, apresenta 
alguns aspectos particulares: não é de veiculação diária, não tem 
cunho no'icioso equ:valente ao da grande :mprensa e adquire, na 
maior parte das vezes, o carater de revista. 

Delimitamos, ainda, nosso trabalho em torno da pequena im­
prensa aglutinadora de literatos que, ao chegarem à cidade do Rio 
de Janeiro, estabelecem um vínculo empregat cio nos quadros pro­
fissionais do jornalismo. Este 4"ato dá uma característica à :mprensa 
dedicada às produções literárias. 

Pode-se dizer, enfim, que o estudo da ideologia nacionalista vei­
culada por tal periodismo, bem como a ten'ativa de caracterização 
do "grupo rterário" que a manifesta através de sua vinculação com 
a imprensa são do~s aspectos de um quadro cujo estudo pode con­
tribu:r basicamente para: 

a). - a compreensão de como se configuram certas formas de 
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de Janeiro acompanhada pela "euforia do 1900" e, de modo mais 
amplo: a transição do cap:talismo internacional gerando novos laços 
de dependência. 

b). - a compreensão da expressividade que adquirem os de­
nominados "grupos urbanos" na etapa de industrialização do Rio de 
)aneiro. 

* * 
* 

INTERVENÇÕES E RESPOSTAS. 

1.a). - Da Pro~a. Maria Regina Simões de Paula (FFLCHI 
USP). ao Prof. Sérgio Lobo de Moura. 

P. - Frei Caneca, um autêntico liberal, poderia ser cons:de­
lado, tambem, como democrata? 

R. - Creio que se pode apEcar praticamente o mesmo crité­
rio adotado pelo Prof. Barradas de Carvalho (em sua obra sobre 
Nexandre Herculano) para o momento de Caneca - ressalvadas as 
dife!"enças entre o "viver em metrópole" e o "viver em colônia", é 
daro. Para este período, talvez seja mais adequado pensá-lo como 
um liberal. 

2.a) - Da Profa. Helga Piccolo (UFRGS) à equipe em geral. 
P. - Como o projeto de pesquisa despertou meu interesse, 

peço algumas :nformações: 

a). - O proje<o de pesqu'_sa prevê o estudo de todas as re­
voluções liberais ou :oram delibe.adamente selecionadas as que estão 
na presente comunicação? Pa'ece que há uma delimitação ao Nor­
deste, uma vez que faltam a "Farrapos" e as "Liberais" de 1842 (Mi­
nas Gerais e São Paulo). Se houve uma se'eção, qual o critério? Pa­
rece-me que, de:xando alguns movimentos de fora, não se terá uma 
resposta globalizante (porque o título da pesquisa e a apresentação 
pa:-ecem sugerir, por sua ampLtude, que se procura uma tal respos­
ta). 

b). - Sobre o pensamento político de Caxias - sabe-se que foi 
no Rio Grande do Sul que Caxias atuou demoradamen<e, como 
presidente da província (duas vezes) e na repressão à Guerra dos 
Farrapos. Pergunto se a atuação de Caxias no Rio Grande do 
Sul será pesquisada? 

c). - Ao sub-grupo B - a pesquisa está restrita a São 
Paulo. Isso não p e~udicará 
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R. - a) O projeto prevê o estudo dos pnnclpms movimen­
tos Lberais. Não houve seleção deliberada para a presente comu­
nicação. O projeto depende da existência de pesquisadores preo­
cupados - no âmbito do curso de pós-graduação - com as re­
feridas insurreições. Um setor já iniciou as investigações sobre 
1842, em Minas e São Paulo. Quanto aos "Farrapos", ainda es­
tamos na dependência da bibliografia corrente. 

b). - Está sendo, pesqu:sada por Célia De Simone. 

c). - O grupo procllra tomar o devido cuidado, tentando es­
tabelecer, através das bibliografias disponíveis (regiona:s), um qua­
dro geral de referências. 

* 
3.a). - Das Profas. Luciamélia Sepúlved", e Alice Pilfer 

Canabrava (USP) à Profa. Maria Stella Bresciani. 

P. - Quais as implicações da mão-de-obra brasileira livre em 
relação ao café, já que nesta área era mais uflizada a do escravo e 
do imigrante? (Luciamélia Sepúlveda). 

P. - O depoimento de V. S. sobre a existência do agregado, 
)eva-me a registrar aqui algumas observações que resultaram da mi­
nha experiência com os maços de população, do Departamento do 
Arquivo do Es'ado de São Paulo. 

a). - Os recenseamento~ efetuados na Capitania, depois Pro­
víncia de São Paulo, mais completos a parfr de 1798, que alcançam 
a década dos trinta (século XIX), mostram o desaparecimento pau­
latino da figura do agregado. Esta decadência quanto a uma forma 
de ocupação da terra, à base do trabalho livre, é concomitante com 
a expansão da economia cafeeira no vale do Paraiba desde a última 
década do século XIX. Não conhecemos o estatuto do agregado -
e o temos procurado exaustivamente. Sabemos e o temos, como ca· 
racterização geral, como um tip" de parceria para ocupação da ter­
ra, pois encontramos muitas vezes exp1:citada sua produção. Que 
área ocupa dentro da propriedade (dimensões, localizações etc) e 
quais as vinculações para com o dono da terra (econômico-sociais 
e políticas)? Mais ainda, por que teria se atrofiado este segmento da 
estnltura de produção? 

Minha resposta ainda se configura como hipótese. 

b). - A expansão do café s· gnificou um processo de valorização 
da terra. Antes do café, ao nivel da lavoura de subsis'ência, 
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não tem valor-de-troca. O caré a torna um bem econômico. Este 
é um fenômeno fundamental. 

Sendo agora um bem econômIco, não seria de interesse do dono 
da te~ra cede-la para exp'oração ao trabalhador livre quando seus 
lucros seriam muito maiores, como força <1e trabalho escravo. Tanto 
mais, que as técnicas de cultivo do café exaurem o solo e cond:cio­
nam, em cada geração, o deslocamento das áreas cultivadas. O ca­
pítulo escrito a este respei'o por Celso Furtado (A Formação Econô­
mica do Brasil) é altamente elucidativo quanto à estagnação técnica, 
favorecida pela oferta da terra. 

c). - A hipótese acima é reforçada por outra observação, à 
base da documentação explorada: alienação contínua do rocio, à 
medida que se expande o café. Primeiramente, são aforamentos a 
particu'ares de parcelas do rocio, depois este desaparece. Desconhece­
se o processo global de alienação: sabemos apenas alguns elementos. 
Não seriam a valorização da terra e a pressão do grupo dominante 
- o fazendeiro do café - as forças que a explicariam? 

Estas sito algumas observações, ao nivel das fontes exploradas, 
que têm sua cu'mnê:-;.c:a na década dos trin~a (século XIX) justa­
mente quando o ca~é passa a liderar as expo~tações brasile:ras, ocu­
pando o lugar até então desfrutado pela produção açucareira. 

R. - Agrupamos por objetivarem indagações sobre um mes­
mo prob'ema a existência da mão-de-obra brasileira livre e/ou agre­
gado na Província de São Paulo nas décadas finais do século XIX 
- as intervenções de n.o 1 e 3. 

Acreditamos necessál io explicitar que a documentação traba­
lhada :mpõe Emites ao estudo do problema na forma como foi pro­
pos'a pela Profa. Alice Canabrava. Os textos dos Relatórios de 
Presidentes de Província e dos Processos-crimes referentes ao per 0-

do de 1870 a 1910 são explícitos quanto à informação sobre a exis­
tencia de relações sociais nomeadas pela palavra agregado (1). A 
pouca in~ensidade da utilização do termo nos Relatórios Presiden­
ciais, considerados por sua natureza como um dos componentes bá­
sicos das preocupações políticas do grupo dominante pode indicar 

(1). - A palavra ag"egado para definir relações sociais é encontrada 
tambem em outros tipos de documentos oficiais, tais como doações de esc "avos, 
testamentos, etc. O liv:o "Campanha lurídica pela Libertação dos Escravos -
1867 a 1888 que reune autos jurídicos do cons. Macedo Soares, cita à pág. 119 
o caso de doação de uma escrava à ag-egada do p"oprietá io, constando ainda 
(p. 130) que a dita agregada e seu marido viviam "com os escassíssimos ren­
dimentos da sua pequena lavoura ... " 
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tanto a ausência de preocupações com esse grupo social quanto a 
sua pouca significação numérica o Preocupou-nos o momento e a 
forma como compareceram nesses textos, ou seja, maior intensidade 
no período imediao amente anterior e poster:or à Lei Áurea e como 
proposta 00 sentido de forçar o dono de terras a modificar a posição 
de economicamente dependente para assalariado (do nacional livre 
e/ou agregado) o É ainda explicitamente mencionada a necessidade do 
aproveitamento produtivo da mão-de-obra livre nac:onal existente 
como medida para exterminar o poder de violência dos donos de 
terras que agrupavam, entre outros, elementos foragidos da justiça 
e os utilizavam como grupos de pressão em situações de concorrên­
cia como nas ques' ões de terras e nas eleições o 

Acreditamos que a expansão do ca:é realmente tornou a terra 
um bem econômico, levando ao progressivo dseaparecimento do rocio 
e do pequeno agr:cultor agregado às grandes propriedades o Acredi­
tamos tambem que o cara ter da lavoura cafeeira, exaurindo rapi­
damente o solo, tornava a terra um bem econômico destinado à 
produção de café para exportação somente por um determinado pe­
ríodo de tempo, voltando depois a interessar ao grande proprietário 
a man-u enção de pequenos lavradores, "colonos", em certas áreas 
das fazendas para servir como mão-de-obra potencial pa:a o perío­
do de maior requisição de braços no trabalho agrícola o 

Nossa preocupação não é e não poderá ser, tendo em vista 
a documentação, chegar a determinar o "estatuto do agregado" ou a 
participação explícita dele no processo produ'ivo o Interessa-nos 
verificar a sua persistência, apesar de economicamente talvez des­
necessária, como elemento agrupado em torno do proprietário de 
terras e utilizado como grupo armado de pressão, já que nosso tra­
balho está centrado Il'a estudo da estrutura de poder e da prática po­
lítica da classe dominante o 

* 
Soa) o - Do Prof. Waldomiro Ferreira de Freitas ao sub-grupo 

"A" . 
P o - Por que razão se omitiu na pesquisa do sub-grupo "A", 

onde se procura resposta para os vários movimentos armados, a Re­
volução Farroupilha, ocorrida dentro do período? A historiografia 
existente já satisfaz? 

R o - Não estamos propriamente procurando "respostas para 
os vários movimen'os armados" o Se 
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• 
6.a). - Do Prof. Miguel Schaff ao sub-grupo "C". 

P. - Qual o critério que usaram os senhores do sub-grupo 
"C" para a divisão destes movimentos ideológicos 1910-1937, já 
que os colocaram sob um denominador comum? 

R. - O denominador comum das pesquisas do sub-grupo "C' 
reside no estudo das manifestações 00 campo ideológico, dentro das 
balizas cronológicas ind:cadas - mas que não são utilizadas de 
forma rígida. O trabalho do conjunto tem carater exploratório, do 
ponto de vista documental e metodológico. De qualquer maneira, o 
conjunto procura discutir as tendências ideológicas dentro dos qua­
dros do liberalismo autoritário da Primeira Repúb[ca e, desta pri­
meira aproximação, pelo menos sobre duas questões estão de acor­
do: 

a). - As interpretações correntes para o período ainda são 
pouco satisfatórias. 

b). - Não há um único critério para a divisão que nos per­
gunta ... 

(Carlos Guilherme Mofa) 

• 
7.a). - Da Profa. Maria Arminda Arruda para o sub-grupo "C". 

P. - Por que distinguir o político do ideológico? O ideológico 
não é suf:cientemente inclusivo para compreender o polí'ico? Pol­
tico aqui está sendo entendido como aparelho estatal? 

O grupo fala em configurações ideol6gicas. Dessa forma a aná­
lise emp' egada deve ser estrutural. Qual a análise estrutural em­
pregada? 

* 
8.a). - Da Profa. Maria Arminda Arruda para o sub-grupo "A". 

P. - Na análise sobre a Revolução Praieira se pretende 
estudar as manifestações de ideologia ou a própria? 

Gostar~a de algum esclarecimento sob"e o tipo de aoolise utili­
zado. S de conteudo ou quarta'iva? Ambas referidas na exposição. 
O que se entende por análise qualitativa? 

R. 7. a A distinção, se é que existe, prende-se mais a objetivos 
práticos, 
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outro lado, pensando no caso específico, a análise do nacionalismo 
em nivel político envolveria, alem do aparelho estatal (componentes, 
;'unção, tipo), relações entre classes e frações, poder político, partidos 
e formas de representação. Enquanto que, em nivel ideológico, to­
mam-se aqui em consideração apenas manifestações contidas no dis­
curso, não se atendo à prática política dos agentes. Não é demais 
enfatizar que, para o período estudado, é neste nivel (ideológico) que 
o nacionalismo. ma:s se evidencia, sendo muito vagas as indicações 
de uma prática pol tica nacionalista implicando em solução "autôno­
ma" para o capi'alismo brasileiro, tal como se verificou posterior­
mente. 

R. B.a Com o estudo dessas representações (configurações) não 
pretendemos, obviamente, recompor toda a estrutura ideológica (sua 
natureza e função), nem muto menos a ideologia dominante; 00 má­
ximo, algumas tendências desta. Em termos de técnica de análise, é 
difícil responder à questão; aLavés de grandes unidades do discur­
so, e aplicando uma análise simples e ampla do conteudo e signifi­
cado das expressões, pretendemos chegar ao plano manifesto e não 
manifes'o do texto (sua lógica interna e sua função :deológica). A 
análise pretendida será sobretudo uma leitura. Por último, não sendo 
metodólogos e iniciando um trabalho, achamos ser preferível um 
debate em torno de questões tão estimu~antes do que a procu:a de 
uma resposta. 

(Adalberto Marson) 

... 
R. 1). a). - Acredito que o político não pode se distinguir do 

ideológico. Isso entretanto não quer dizer que se deve cons:derar 
ambos den'ro de um marco ou critério. O espaço ideológico nem 
sempre co;responde exatamente ao espaço político. Talvez possa­
mos pensar ideologia com a concepção de mundo de uma determi­
nada classe (sistema de representações) que ultrapassa os limites 
dessa mesma classe ( dirigente), alcançando todo o espaço social. 
Nesse sentido, este sistema de representações terá diferentes níveis 
de articulação dependendo da própria estratificação social. PortaD~o 
podemos pensar que a ideologia dentro do corpo social não se ma­
nifesta de forma homogênea. 

b). - O 
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R. 2. - Se enteooermos que a ideologia pode ser vista como 
sistema de representações, então poderemos falar em configurações 
ideológicas. A análise estru~ural empregada, quando se está em tomo 
desse tipo de situação, é a utilizada por ELseo Verón e Greimas ou 
seja, a semantização. Para tanto, ver o trabalho de Eliseo Verón, 
A Semantização da Violência Política. Por outro lado, embora fa­
lando em configurações ideológicas, acredito que ainda assim po­
deríamos utilizar a análise do própr~o Marx em Ideologia Alemã e 
Miséria da Filosofia. 

(Edgard S. de Decca) 

* 
(Resposta à Intervenção n.o 08 da Profa. Armlnda Arruda) 

No caso específico do nosso trabalho, o "político" (entendido 
como comportamento político de de:erminados grupos) é o prob:ema 
dominante. A prática política, no entanto, é vista como um com­
ponente ideológico já que a ~deologia é, efetivamente, um concei­
to su~icientemente inclusivo para conter tanto as representações men­
tais quanto a forma como se exprimem na atuação concreta. 

O grupo não usou o conceito "configurações ideológ'cas", mas 
"representações ideológicas". Preferimos tal conceituação por indi­
car o caminho metodológico adotado na medida em que pressupõe a 
idéia de correlação entre o ideológico e o real. Nossa opção metodo­
lóg' ca par' e do postulado de que o ideológico só pode ser compreen­
d do a pa: tir da noção de real, negando desta forma a validade de 
se e~etuar a análise de um nivel sem remete-la constantemente ao 
outro. 

(M7ia Clementina Pereira Cunha) 

* 
R. - Na análise sobre a Revolução Praieira pretende-se ana­

lisar a manifestação ideológica constituida pela imprensa partidár:a, 
nela tentando captar traços da própria ideologa, a!em de compreen­
der a atuação da imprensa como instrumen'o de atuação política e 
veículo de ideologia. Os traços ideológicos mais claros na análise 
fazem parte da ideologia dominante (de senhores de terras e escra­
vos), e se concentram fundamentalmente na região da ideologia po­
lítica. 

R. - A análise desenvolv:da no trabalho se pretende quali­
tativa na medida em que não se p:eocupa em quantificar; dados 
qualitativo aqui é entendido no sentido de detec'ar 
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jornais as idéias rep-esentações e atitudes-comportamentos que cons­
tituem traços da ideologia política dominante em Pernambuco, na 
decada de 184050. 

(lzabel Marson) 

• 
9). - Da Profa. Maria Bárbara Levy (UFGb). à Profa. Zé­

lia Cavalcanti. 

P. - No trabalho de Zélia Cavalcanti afirma-se que as for­
mações sociais surgidas com a expansão do capitalismo mercantil 
:oram sempre sociedades capi'alistas em formação e que essa pers­
pectiva de análise permite um estudo das configurações ideológcas 
emergentes na primeira metade do século XIX. A afirmativa se afi­
gu!"a como :nsu .. c:en'emente operacional, na medida em que o capital 
vincula-se à expansão mercaIl'til desde o sécu~o XVI, configurando-se 
em art cu:ações com o nivel ideológico, de maneira a dar margem as 
ma;s dEerentes manifestações do pensamento. 

R. - O que p:-ocuramos indicar em nosso trabalho é que, co­
mo em todo campo de trabalho que se limite ao estudo do nivel 
ideológ:co de uma formação soc_al concreta, faz-se necessário a 
opção por uma perspec iva de análise de estrutura da formação 
social brasileL a em geral e que em nossa pesquisa optamos pela 
perspectiva que entende as formações soc.ais surgidas com a ex­
pansão do capitalismo mercantil foram sempre capitalistas em for­
mação. De acordo com essa perspectiva, qualquer estudo que pri­
vilegie o nivel ideológico da formação social brasileira desde a sua 
emergêLda (sécu~o XVI) até, pelo menos, fins do século XIX, de­
ve-se partir da prem ssa de que está sendo trabalhado um dos n.­
veis de uma sociedade capitalista em formação. 

Assim, o que fica indicado em nosso trabalho é que, ao estu­
dar-mos o campo de manifestação ideológica na primeira metade 
do século XIX no Brasil, em anos determinados (1831 a 1838) e 
em área de erm'nada (Bahia), temos por premissa que a forma­
ção soc aI em que se inscreve nosso objeto de pesquisa (o nível 
ideológico) é a de uma soc;edade capitalis+a em formação. 

(Zélia Cavalcanti) 
• 

10.°). - Do Prof. Arnaldo Contier (FFCL Assis. SP) à Profa. 
Maria Stella Bresc:ani. 
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R. - O estudo que estamos realizando tem como projeto a 
longo prazo um trabalho interd:sciplinar, enquanto orientado por 
uma teoria da História, um modelo explicativo sociológico e uma 
técnica de análise de textos. Nesse sentido, a escolha do tema e 
da documentação obedeceram a uma preocupação histórica, a com­
preensão dos fenômenos históricos "Abolição" e "República" co­
mo signiLcativos para a formação social brasileira. A linha de abor­
dagem adotada toma indissociáveis a opção teórica e o modelo ex­
plicativo nela inscrito. A preocupação em desenvolver um instru­
mental de análise, que vinculado à teoria, possibilitasse um estudo 
rigoroso dos textos representou e conLnuará a represen!ar um de­
safio . A escolha da semântica para dar resposta a esta dificuldade 
prende-se à possibilidade de fragmentação orientada dos textos 
oferecida, no nosso caso, pelo esquema atuacional proposto por 
Greimas (Semantique Structurale, Libr. Larousse, Paris, 1966). Fi­
ca, portanto, bastante claro que entemos por instrumental de análi­
se o conhecimento e domín:o de uma técnica de análise de textos in­
formada em todas as etapas por uma teoria da História. Nosso tra­
balho não tem como objetivo, nesta etapa inicial, chegar à delimita­
ção da ou das ideologias contidas nos discursos, mas determinar 
par'e dos componentes das várias tendências da manifestação ideo­
lóg'ca da classe dominante no período estudado. 

(Mario Stella Bresciani) 

* 
11.°). - Do Prof. Ulysses Guariba Neto (FFLC. Assis. SP) 

ao grupo em geral. 

P. - O grupo preocupou-se em refletir sobre o problema da 
especificidade de um discurso como ideologia? Diga lá alguma coisa. 

E esse "assunto" de consciência social? 

R. - S:m, e tambem do formalismo como ideologia ... 
Os diversos pesquisadores do grupo enfrentam alguns proble­

mas teóricos comuns: as soluções e encaminhamentos é que são por 
vezes diversos, provocando diferenças de orientação dentro do con­
junto - o que é normal em se tratando de ciências humanas. De 
qualquer forma, há uma certa unidade, quanto ao combate ao in­
tuicionismo, ao formalismo etc, e não estamos desatentos ao grupo 
do Cercle, que publica os Cahiers pour l'analyse, nem à trajetória 
de um Véron - cuja produção concreta norteia e ;lumina. 

Quanto à noção de "consciência social", não 
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ceber em que sentido e com qual eCicácia era usada, por exem­
plo, pelo autor de O Capital (cf. Méx:co, FCE, 1966, 4.° edição, 
pg. 46, nota 36 ... ) . E lemb:amos que Godinho, Goldmann, 
Hobsbawm - pa-a fica~ em apenas três autores responsáveis por 
grandes análises - tambem o utilzam, e até com alguma eficácia ... 
Esta não será, en'retanto, uma questão meramente verbal? A lei­
tura dos Dez conceitos fundamentais, de Sérgio Bagú, sobretudo 
nas conclusões, faz pensar na revivescência de "refinado esoterismo 
acadêmico de insp'ração escolástica", do qual não desejamos parti­
cipar. 

(Carlos Gui!he:me Mota) 

* 
12.°). - Do Prof. José Calazans B. da Silva (UFBa). à 

Profa. Zélia Cava!cant:. 

P. - Comunicou a existência nos arquivos do Instituto Geo­
gráfico e Histórico da Bahia, dos processos re!ativos aos movimen­
tos federalistas de 1832 e 1833. 

Que se tem encontrado a propósi'o da marginalização dos ne­
gros livres depois de 13 de maio? 

R. - Já foram arrolados pa a a pesqu sa os documentos ino­
dicados, como tambem os processos 'e!at:vos ao movimento de 1831. 

O trabaelO de pesquisa se I:mita apenas aos anos que se es'en­
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